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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI n.º 147/2011
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Opina pela autorização e reconhecimento, para fins de certificação, do Curso Técnico em Saúde Bucal, ministrado pelo INSTITUTO PIAUIENSE DE ODONTOLOGIA-IPO, rede privada, Teresina (PI).  
PROCESSO CEE/PI Nº 272/2011

INTERESSADO: INSTITUTO PIAUIENSE DE ODONTOLOGIA-IPO.  

ASSUNTO: Autorização do Curso Técnico em Saúde Bucal.
RELATORES: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares / Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio, Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos e Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier.
I – INTRODUÇÃO

                     O Instituto Piauiense de Odontologia – IPO, situado à Rua Elizeu Martins, N.º 2344, Centro/Norte, Teresina (PI), por meio de sua diretora, Sr.ª Antonia Laura Araújo de Carvalho, solicita a este Conselho, através do processo CEE/PI N.º 272/2011, autorização de funcionamento do Curso Técnico em Saúde Bucal. 
                     O Instituto é mantido pela empresa de mesmo nome, inscrita com CNPJ N.º 07.512.469/0001-59. 
II – RELATÓRIO
Do ponto de vista formal, no que se refere ao Curso Técnico em Saúde Bucal o processo, depois do cumprimento de diligências, apresenta-se instruído com a documentação regulamentar exigida. Quanto aos elementos de definição relativos ao plano do curso executado, tanto a instituição de ensino como a mantenedora estão todos contemplados na documentação que instrui os autos.
Para avaliação in loco da Instituição em pauta foi designada, por meio da portaria ADM/CEE/PI N.º 018/2011, comissão composta por Carmem Milena Rodrigues Siqueira Carvalho, Doutora em Odontologia e Rita de Cássia Lima Pereira, Mestra em Educação, que apresentaram relatório técnico conclusivo, informando essencialmente o seguinte
:”...o curso teve duração de 18 (dezoito) meses e carga-horária de 1.680( um mil e seiscentos e oitenta) horas/aula sendo 1.200(um mil e duzentas) horas/aula teórico-práticas e 480 (quatrocentos e oitenta) horas/aula de estágio supervisionado, onde os alunos fizeram o contraponto entre a realidade vivencial teórico/prática e a realidade propriamente dita....a Comissão avaliou como ótimo o contexto institucional físico, pedagógico e específico à área do curso ofertado. Assim , no que se refere a organização didático-pedagógica, verificou-se que tanto a direção como a Coordenação do curso demonstraram comprometimento sério e cuidadoso para com o bom desenvolvimento do curso, ficando claro que houve real correspondência entre o que foi proposto em documentos e a real condição em que o curso foi realizado.....o pessoal docente tem qualificação comprovada...o curso funcionou nos turnos diurno e noturno, de maneira alternada e sempre aos finais de semana, 
iniciando na sexta-feira e indo até o domingo. O prédio onde está instalado é próprio conforme descrição retro especificada......o espaço físico reservado a biblioteca está organizado em conformidade com o número de alunos matriculados e que os títulos além dos doados, foram adquiridos e organizados especificamente para a utilização dos alunos do curso objeto desta avaliação.....os alunos receberam apostilas de conteúdos cuidadosamente selecionados  e de excelente apresentação. O Laboratório onde se deram as aulas práticas conta com matérias/equipamento indispensável ao exercício das mesmas, sendo instalado em local cuja capacidade de atendimento é condizente com o numero de aluno do curso e a prática do que foi requerido pelo curso.....O Estágio Supervisionado, com 480(quatrocentos e oitenta ) horas foi realizado nos turnos diurnos e noturnos e foi vinculado aos temas do Plano de Curso respeitando a Proposta Curricular do mesmo e orientado pelos professores. Neste sentido o Instituto contou com seus próprios laboratórios.
Conclui o relatório da Comissão informando que o curso teve turma única, isto é, não sendo proposta da instituição oferecê-lo novamente, pelo menos, por enquanto e, “recomendando, salvo melhor juízo, que os atos retro referidos, sejam exarados por este Conselho Estadual de Educação, ainda que em caráter excepcional e único, e especificamente, para esse curso.”
Após análise dos autos do processo e do relatório da Comissão, constata-se que o processo encontra-se instruído corretamente. No entanto, o Instituto procedeu a oferta do curso de forma inadequada, pois não solicitou autorização prévia à este Conselho, funcionando, assim, de forma irregular. Ressalte-se, ainda, que a oferta do Estágio Supervisionado não deve ocorrer dentro das instalações da Instituição formadora, mas em outras instituições, onde possam ser oportunizadas aos alunos do curso experiências com as diferentes demandas sociais, que utilizam os serviços dos profissionais para os quais estão se formando.
                   Assim, considerando a condição dos alunos, as justificativas expressas pela Instituição em pauta e as afirmativas do relatório da Comissão verificadora, exclusivamente para fins de certificação dos 37 (trinta e sete) alunos listados nos autos do processo (páginas 147 e 148) e relacionados em anexo a este Parecer, considera-se procedente conceder a autorização e reconhecimento do curso em apreço.
Recomenda-se que a Instituição proceda, de imediato, o cadastro do Instituto e dos alunos junto ao Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica-SISTEC, para fins de liberação da certificação.
III – CONCLUSÃO E VOTO

                 Em face do exposto, a conclusão e voto da relatoria consubstanciam e recomendam à deliberação do plenário as decisões seguintes:

            I - Autorizar e reconhecer, para fins exclusivos de certificação dos 37 (trinta e sete) alunos listados nos autos do processo e relacionados em anexo a este parecer, o CURSO TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL, ministrado pelo INSTITUTO PIAUIENSE DE ODONTOLOGIA-IPO.  
II – Determinar ao diretor que adote as providências, junto ao Conselho, para o cadastro da instituição e dos alunos junto ao Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica - SISTEC. 
É o parecer, S M J.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 29 de setembro de 2011.

                                   Relatores:
Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Cons.ª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

Cons.ª Maria Pereira da Silva Xavier

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.

Cons.ª Eliana Maria Mendonça Sampaio

            Presidente do CEE/PI
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